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A nossa matéria de 
capa, sobre recente as-
sinatura do desmembra-
mento de uma área de 
65 mil metros quadrados 
no bairro Morrinhos pela 
Prefeitura de Guarujá 
marca um passo positivo 
na busca por soluções 
habitacionais para a po-
pulação de baixa renda. 

Com a construção de 
550 novas unidades, a 
promessa de um futuro 
mais estável para cente-
nas de famílias vulnerá-
veis se aproxima. Porém, 
antes de nos deixarmos 
levar pela esperança, é 
necessário revisitar o pas-
sado para compreender 
o que está em jogo. 

O local no Jardim 
Portobello, em Morri-

nhos, onde será ergui-
das as novas moradias 
já abrigou o conjunto 
habitacional Vila do Sol, 
uma iniciativa do iní-
cio dos anos 2000 que 
fracassou antes mes-
mo de sua conclusão. 

O projeto original, 
que visava construir 398 
casas, foi abandonado 
devido a falhas estrutu-
rais e à incapacidade da 
empresa contratada de 
cumprir o acordo. Após 
anos de litígio e abando-
no, o local se tornou sím-
bolo de promessas não 
cumpridas, culminando 
na invasão por famílias 
desesperadas por mo-
radias dignas em 2013.

A lição desse episó-
dio é clara: a respon-

sabilidade e o cuidado 
com a execução das 
obras devem ser prio-
ridade máxima. Não se 
trata apenas de colocar 
tijolos, mas de construir 
moradias dignas que re-
sistam ao tempo e ofere-
çam segurança. A história 
do Vila do Sol é um aler-
ta para que as falhas do 
passado não se repitam.

A transparência na 
execução das obras, 
o acompanhamento 
constante e a qualidade 
estrutural serão funda-
mentais para garantir que 
o Jardim Portobello se 
transforme em um lar es-
tável e seguro para as fa-
mílias que mais precisam.

Com projetos apoia-
dos pelo Minha Casa 

Minha Vida, CDHU e o 
programa Casa Paulista, 
Guarujá agora possui 
os recursos e o supor-
te técnico necessários 
para que essas mo-
radias se tornem uma 
rea l idade concreta. 

No entanto, o acom-
panhamento de cada 
etapa e a supervisão 
rigorosa dos proces-
sos serão decis ivos 
para que o novo con-
junto habitacional não 
seja apenas mais uma 
promessa no papel.

Escolha bem, (e)leitor, 
seus representantes po-
líticos, pois estará nas 
mãos deles a execução 
desta e muitas outras 
obras que estão em 
andamento na cidade.

Do velho, ao novo, muitas lições

Micros
Produtividade
Em agosto o vereador 
Walter dos Santos, popu-
lar Nego Walter além de 
ter solicitado providên-
cias do executivo para 
serviço de capinação 
e iluminação no bairro 
Canta Galo, incrementou 
sua luta pela implantação 
de espaços neurossen-
soriais para autistas, em 
novos estabelecimen-
tos públicos de saúde, 
educação e assistên-
cia social, no município. 

Sabatina
A igreja Nossa Sra. das 
Graças, Matriz de Vicente 
de Carvalho realizará Sa-
batina com os candida-
tos à prefeitura de Guaru-
já. Para este pleito serão 
dedicados três dias de 
sabatinas, a fim de que 
em cada dia três can-
didatos se apresentem 
à comunidade católica.

Ordem dos fatores
Para organizar a parti-
cipação, no primeiro 
dia foram convidados 
a participarem os três 
primeiros classificados 
na pesquisa realizada 
pelo Instituto A Tribuna 
de Pesquisas (IPAT), que 
foi divulgada no dia 22 
de agosto. Os três pri-

meiros colocados serão 
sabatinados dia 23 de 
setembro e os demais, a 
cada três candidatos, nos 
dois dias subsequentes.

Segundo turno
A diretoria executiva do 
Sindserv Guarujá optou 
por realizar a sabatina 
entre os candidatos à 
prefeitura somente no 
segundo turno do pleito, 
se houver. A decisão foi 
tomada na última reunião 
da executiva e aclamada 
por unanimidade entre 
os presentes. 
 
Reclamações 
O novo plano de saúde 
dos servidores tem sido 
alvo de diversas reclama-
ções, inclusive na Agên-
cia Nacional de Saúde. 
Muitos servidores foram 
‘ludibriados’ com a ofer-
ta de planos para seus 
dependentes e agrega-
dos, sem carência, pela 
operadora que assumiu 
a carteira do funcionalis-
mo. Acontece que após 
entrevista, que muitos 
destes dependentes e 
agregados relatam ter 
sido constrangedora, não 
foram aceitos de fato. 

‘Save the date’
Este ano o Sindserv 

Guarujá está programan-
do festividade pelo Dia 
do Servidor Municipal, 
comemorado em 28 
de outubro, inclusive 
com feriado municipal. 
O evento será exclu-
sivo para associados 
da entidade sindical 
a fim de prestigiar os 
servidores filiados, que 
mantém a instituição. 
Vem coisa boa por aí!

Ponto pra Sirana
O serviço de pavimenta-
ção na extensão da Rua 
Amazonas, no loteamen-
to João Batista Julião é 
objeto de requerimento 
da vereadora, o que vai 
contentar os munícipes 
da região que tanto tem 
denunciado o descaso 
com o local, que arre-
cada um IPTU milionário. 
O serviço de nivelamen-
to da pavimentação na 
extensão da Rua São 
Paulo, próximo ao local 
também recebeu aten-
ção da nobre vereadora.

Posições mantidas
Nova pesquisa eleitoral 
divulgada pela Badra 
nesta quinta-feira (Regis-
tro no TSE 06043/2024), 
para intenção e votos à 
prefeitura de Guarujá, 
aponta os três primeiros 

classificados manten-
do suas posições. Farid 
Madi (Podemos) lidera, 
Nicolaci (PL) em segun-
do e Raphael Vitiello 
(PP) em terceiro lugar, 
tanto na espontânea, 
quanto na estimulada. 
Marcelo Pepe da City 
segue em quarto lugar.

Indecisos
A pesquisa anterior, do 
mesmo instituto, divulga-
da no início do mês de 
agosto, antes do início 
da propaganda eleitoral 
apontava o mesmo qua-
dro, entretanto o número 
de indecisos cresceu de 
56,2% para 64,7%. O 
mesmo aconteceu com 
aqueles que declaram 
que não vão voltar em 
nenhum dos candida-
tos de 5% para 7,1%.

30 dias
Há um mês da eleição, o 
cerco vai estreitando e 
se continuar neste ritmo 
há possibilidade de um 
segundo turno. Neste 
sábado (7) haverá divul-
gação de nova pesquisa 
pela mesma Badra. Se-
gundo consta no site do 
TSE, novo levantamento 
trará as intenções de 
votos a prefeitura e ao 
legislativo de Guarujá.

Charge da semana
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A Baixada Santista re-
gistrou um aumento de 20 
mil eleitores aptos a votar 
nas eleições municipais 
de outubro, totalizando 
1.453.457 votantes, se-
gundo levantamento do 
BoqNews. O crescimento 
de 1,4% no eleitorado 
em comparação com 
2022 é impulsionado 

principalmente por Praia 
Grande, que adicionou 
14.240 novos eleitores, 
um aumento de 5,7%.

Ao todo, das 9 cida-
des da Região Metropo-
litana da Baixada Santista, 
seis registraram elevação 
no total de eleitores. Ca-
sos de Bertioga (9,8%), 
Guarujá (2,7%), Praia 

Grande (5,7%), Mon-
gaguá (1,1%), Santos 
(0,4%) e São Vicente 
(0,6%). Enquanto Cuba-
tão, Itanhaém e Peruí-
be registraram quedas.

Em termos percentuais, 
Bertioga lidera, com alta 
de 9,8%, enquanto Mon-
gaguá agora abriga o me-
nor número de eleitores, 

com 53.093 registrados. 
Santos, com o maior 

colégio eleitoral da re-
gião (354.045 eleitores), 
teve uma alta modes-
ta de 0,4%. A maioria 
dos eleitores santistas 
já realizou o cadastro 
biométrico (65,62%), e 
as mulheres represen-
tam 55% do eleitorado.

Karina Mingarelli
Da Redação

A Prefeitura de Gua-
rujá deu um passo im-
portante na ampliação 
da oferta de habitação 
social ao assinar, na última 
segunda-feira (26), o des-
membramento de uma 
área de 65 mil metros 
quadrados localizada na 
Avenida Antenor Pimen-
tel, no bairro Morrinhos. 

A medida atual permi-
tirá a construção de dois 
empreendimentos habi-
tacionais com um total de 
550 unidades destinadas 
a famílias de baixa ren-
da, especialmente aque-
las que vivem em áreas 
vulneráveis ou de risco.

O projeto faz par-
te de um plano habita-
cional mais amplo, que 
visa construir um total de 
1.814 novas moradias 
em três áreas da cidade. 

Além das 550 unidades 
no Morrinhos, o chama-
do Jardim Por tobello, 
outras 564 unidades se-
rão erguidas no Cantaga-
lo, região da Enseada, e 
mais 700 no Parque da 
Montanha, na Vila Edna. 

Todas as obras serão 
realizadas com a partici-
pação de empresas sele-
cionadas por meio de um 
Chamamento Público, rea-
lizado em abril deste ano.

O Jardim Portobello, 
onde será construído 
o novo conjunto habi-
tacional, terá duas qua-
dras: a primeira, com 23 
mil metros quadrados, 
receberá 300 unidades 
em parceria com a Com-
panhia de Desenvolvi-
mento Habitacional e Ur-
bano (CDHU), vinculada 
ao Governo Estadual. 

Já a segunda qua-
dra, com 17 mil metros 
quadrados,  abr igará 

250 apartamentos que 
serão financiados pelo 
Programa Minha Casa 
Minha Vida (MCMV), 
do Governo Federal.

As novas moradias 
no Morrinhos serão exe-
cutadas pela empresa 
HE Engenharia Comércio 
e Representações Ltda. 
Já as obras no Cantaga-
lo, com 564 unidades, 
ficarão sob a responsa-
bilidade da Construtora 
e Incorporadora Faleiros 
Ltda, enquanto a Cons-
trutora Itajaí Ltda será 
responsável pela cons-
trução das 700 unidades 
no Parque da Montanha.

O desmembramen-
to da área do Jardim 
Portobello foi encami-
nhado para o Cartório 
de Registro de Imóveis 
de Guarujá para os trâ-
mites legais necessários.

Segundo a Prefeitu-
ra, a viabilização des-

Guarujá desmembra
área para 550 novas 

moradias no Morrinhos

Baixada ganha 20 mil novos eleitores 

ses projetos é fruto de 
uma ar ticulação entre 
o governo municipal, 
estadual e federal, que 
destinam recursos por 
meio do Programa Mi-
nha Casa Minha Vida, da 
Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Urbano 
e Habitação, do CDHU e 
do programa Casa Pau-
lista, da Agência Paulis-
ta de Habitação Social.

ÁREA JÁ
ABRIGOU OUTRO

EMPREENDIMENTO
O novo conjunto ha-

bitacional no Jardim Porto 
Belo escreve uma nova 
história para o local. Nos 

anos 2000, outro con-
junto habitacional, o Vila 
do Sol, construído na 
mesma área que agora 
foi desmembrada, foi ini-
cialmente planejado para 
abrigar 398 famílias como 
parte do Programa Favela 
Porto Cidade, ligado ao 
Programa de Aceleração 
ao Crescimento (PAC 1). 

A construção foi ini-
ciada em 2003, mas pro-
blemas estruturais e a não 
execução do contrato 
pela empresa responsável 
levaram à paralisação das 
obras em 2004. A partir 
de 2005, iniciou-se uma 
disputa judicial com a 
Caixa Econômica Federal, 

que resultou na venda do 
empreendimento à Prefei-
tura de Guarujá em 2012.

Mesmo após a aqui-
sição, o conjunto habita-
cional permaneceu aban-
donado por mais de uma 
década. Em 2013, o local 
foi invadido por famílias 
que exigiam alternativas 
de moradia da prefeitura, 
que, por sua vez, alegou 
que as moradias apresen-
tavam risco à segurança 
e anunciou a intenção 
de demolir as estruturas. 

A demolição foi ne-
cessária devido aos pro-
blemas estruturais que 
inviabilizavam a continu-
ação do projeto no local.

Anúncio faz parte de um plano habitacional, que visa construir
um total de 1.814 novas moradias em três áreas da cidade

Helder Lima 
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COLUNACOLUNA

SAÚDE
* Célia Regina Santos

A ansiedade é um estado 
emocional que pode causar 
diversos transtornos, tor-
nando-nos vulneráveis a vá-
rias doenças, ou, conforme 
a visão chinesa, desequilí-
brios energéticos. Em níveis 
leves, a ansiedade pode ser 
vista como uma oportu-
nidade de transformação. 

No entanto, quando mais 
intensa, ela pode se mani-
festar como uma vilã, geran-
do sintomas físicos como 
palpitações, perda de con-
centração, insônia e medos. 

Em casos mais graves, 
pode evoluir para transtor-
nos mentais, como síndrome 
do pânico, TOC (Transtorno 
Obsessivo Compulsivo), 
TAG (Transtorno de Ansie-
dade Generalizada) e fobia 
social, levando a pessoa a se 
tornar refém da ansiedade. 

Nesses casos, é essen-

cial o acompanhamento 
de profissionais de saúde.

Os florais de Bach po-
dem ser utilizados em con-
junto com medicamentos 
controlados, que atuam na 
química do corpo, ofere-
cendo uma abordagem mais 
sutil. Os florais equilibram 
a mente e as emoções, aju-
dando as pessoas a lidar 
com desafios como medos, 
tristeza, irritabilidade, falta 
de fé e desânimo. 

Conforme a Medicina 
Tradicional Chinesa (MTC), 
as emoções afetam vários 
órgãos do corpo, e os flo-
rais podem contribuir para 
corrigir esses desequilí-
brios energéticos, que se 
originam de pensamentos 
distorcidos. Dessa forma, 
os florais auxiliam no trata-
mento, restaurando o equi-
líbrio natural do corpo físico.

Célia Regina Santos é terapeuta 
com atendimento em acupuntura,

florais e ervas medicinais.

Ansiedade e Florais de Bach

Marina Cavalcante
Da Redação

Entregar um bebê para 
adoção é uma escolha 
delicada, cercada de 
questões emocionais, 
culturais e sociais, mas é 
uma prática antiga e legal-
mente amparada. A deci-
são deve ser respeitada 
sem constrangimentos, e 
a lei garante atendimento 
adequado à gestante que 
opta por essa medida.

No Hospital Santo 
Amaro (HSA), em Gua-
rujá, que realiza cerca de 
250 partos mensais, essa 
situação ocorre espora-
dicamente. Para melhorar 
o atendimento, 200 co-
laboradores participaram 
de um treinamento ba-
seado no “Manual sobre 
Entrega Voluntária” do 
Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), que orien-
ta sobre o atendimento 
adequado à gestante e à 
proteção da criança.

Sam i r a  Mouhssen 
El Malt, psicóloga do 
HSA, destacou que a 

No Brasil, criou-se a 
ideia de que a iniciativa 
privada é eficiente, en-
quanto o Estado seria 
ineficaz. Esse conceito 
se aprofundou nos úl-
timos 30 anos com o 
advento do neoliberalis-
mo. A partir dessa lógi-
ca, muitas estatais foram 
privatizadas por valores 
abaixo do mercado, com 
o objetivo de pagar juros 
da dívida pública, bene-
ficiando compradores 
nacionais e estrangeiros.

O resultado dessas 
privatizações pode ser 
visto em tragédias como 
as de Brumadinho e Ma-
riana (MG), após a pri-
vatização da Vale do Rio 
Doce, e na ineficiência 
de concessionárias, como 
as de energia elétrica.

Com essa visão, o pre-
sidente do Sindicato dos 
Servidores Municipais de 
Guarujá (Sindserv), Zoel 
Siqueira, participou do 
lançamento do ‘Movi-
mento Eficiência’ (Move), 
em São Paulo, na terça-
feira (3). O evento reuniu 
sindicalistas do serviço 
público federal, estadual 

Prepare-se para um 
espetáculo de cores e 
encantamento no céu de 
Guarujá! Nos dias 21 e 22 
de setembro, a cidade 
receberá o 4° Festival In-
ternacional de Balonismo, 
prometendo uma expe-
riência inesquecível para 
moradores e visitantes.

O evento, gratuito 
e aber to ao público, 
será realizado das 15h 
às 22h, na Praça Horácio 
Lafer, na Praia da Ense-
ada. A iniciativa, coor-
denada pela @portal-
sambaqui Eventos, trará 
um dos momentos mais 
aguardados do ano.

No sábado, dia 21, 
o festival começa com 
a emocionante “carre-
ata de fogo”, um con-
vite visual para toda a 
cidade se juntar à festa 
e contemplar a beleza 
dos balões gigantes de 
até 30 metros de altura. 
Durante a noite, o Night 
Glow promete um show 

especial, transformando 
os balões em espetacu-
lares bolas de fogo mul-
ticoloridas, iluminando 
o céu de forma mágica.

Doe no dia 21 de 
setembro, no local do 
evento, 1 quilo de alimen-
to para o Fundo Social de 
Solidariedade e concor-
ra a sor teio para ficar 
mais perto dos balões.

Além dos voos cativos, 
que permitirão ao público 
sentir a emoção de voar 
em um balão, a praça será 
palco de diversas ativi-
dades: feira de artesana-
to, brinquedos para as 
crianças, apresentações 
de DJs e uma saborosa 
praça de alimentação.

O Festival de Balonismo 
é uma oportunidade úni-
ca para todas as idades, 
onde diversão, cultura e 
espetáculo se encontram 
em um ambiente acolhe-
dor e vibrante. Não perca 
essa chance de viver uma 
experiência memorável!

Festival de Balonismo 
retorna a Guarujá

Sindserv participa do ‘Movimento Eficiência’

Evento reuniu sindicalistas de
todo o país, além de autoridades e 

especialistas em gestão, publicidade, 
marketing e comunicação

e municipal de todo o 
país, além de autorida-
des e especialistas em 
gestão, publicidade, ma-
rketing e comunicação.

O encontro aconteceu 
na Afresp (Associação dos 
Auditores Fiscais da Recei-
ta Estadual de São Paulo) e 
contou com cerca de 50 
entidades, número que 
deve aumentar conforme 
o movimento ganhe visi-
bilidade, segundo Zoel.

“Fui convidado e fiz 

questão de par ticipar, 
porque os servidores 
precisam rever ter essa 
propaganda falaciosa de 
que os empresários são 
sempre competentes, 
produtivos e excelentes, 
enquanto os gestores 
públicos seriam o opos-
to”, afirmou o sindicalista.

Zoel destaca que, 
embora a iniciativa pri-
vada seja habilidosa e 
qualificada, ao assumir 
serviços que deveriam 

Entrega voluntária para
adoção é um ato de amor

Uma das palestrantes sobre o tema foi a
psicóloga Samira Mouhssen El Malt, do HSA

decisão de entrega vo-
luntária pode ter mui-
tos fatores e deve ser 
acolhida com respeito.

“O momento em que 
uma mulher decide entre-
gar seu bebê para adoção 
pode ser motivado por 
diversas questões, entre 
elas violência doméstica, 
violência social, vulnerabi-

lidade socioeconômica, 
entre outros. Indepen-
dentemente da motiva-
ção, a decisão deve ser 
respeitada e amparada”.

A gestante deve pro-
curar a Vara da Infância 
e Juventude, onde pas-
sará por atendimento 
psicossocial. O hospital, 
então, é informado para 

que os devidos proce-
dimentos sejam seguidos.

A Lei nº 12.010/2009 
e suas atualizações ga-
rantem que a entrega 
voluntária seja feita sem 
constrangimento, asse-
gurando o respeito à 
dignidade da gestante. 
Mesmo no momento do 
parto, se a decisão for to-
mada, o hospital oferece 
acolhimento e comunica 
as autoridades respon-
sáveis. Após o par to, 
a gestante tem 10 dias 
para reverter a decisão.

CASO KLARA
CASTANHO

Em 2022, a atriz Klara 
Castanho teve sua pri-
vacidade violada pela 
influenciadora Antônia 
Fontenelle, que expôs a 
entrega de seu bebê para 
adoção após um estupro. 
Fontenelle foi condenada 
a 3 anos de prisão e a pa-
gar indenização. O caso 
trouxe à tona a importân-
cia de respeitar a decisão 
e a dignidade de quem 
passa por essa situação.

ser de responsabilidade 
do Estado, o faz visando 
o próprio benefício, e não 
o da sociedade. Ele citou, 
como exemplo, a conces-
sionária de energia Enel, 
cujos serviços prejudicam 
os paulistanos sempre 
que a cidade é afetada 
por simples intempéries.

Durante a pandemia, 
relembra Zoel, não foi a ini-
ciativa privada que socor-
reu a população, mas sim 
os serviços públicos, es-
pecialmente os da saúde, 
mantidos por servidores. 

“São os trabalhado-
res públicos que colo-
cam a mão na massa para 
atender, principalmente, 
a população mais pobre, 
mas também as classes 
médias, apesar de serem 
constantemente desme-
recidos por campanhas 
midiáticas”, declarou.

O dirigente acredita 
que o Move terá sucesso 
em sensibilizar a opinião 
pública e ganhar as ruas 
em breve. “O que vi-
mos no lançamento foi 
uma força de vontade e 
disposição de luta mui-
to grandes”, concluiu.
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Sérgio Motti Trombelli é professor
universitário e palestrante cristão

Os mesmos, em outra roupa
Um dos atores de maior 

prestígio nos EUA foi John 
Wayne. Símbolo do patrio-
tismo americano, fez história, 
tanto que um político da terra 
do Tio San disse certa vez que 
“ Os EUA precisam de mais 
John Waynes”. 

Um homem alto, corpu-
lento, com olhar até bondoso, 
mas enfurecido, era o herói 
que todo americano comum 
desejava ser. 

Contudo, não foi um 
ator brilhante. Embora ti-
vesse feito muitos filmes, 
recebeu um Oscar, não pelo 
desempenho em um filme 
mas, sim, pelo “conjun-
to da obra” como se diz.  

O mais interessante nele 
é que ele era sempre o mes-
mo John Wayne, fosse qual 
fosse o papel, isto é, sendo 
caubói, um cidadã moderno, 
ou um soldado de farda do 
exército americano, ele era 
sempre igual. Sua perfor-
mance, seu jeito de ser, sua 
fala, em outras palavras, 
apenas mudava de roupa.

Curiosamente aqui no 
Brasil vivemos algo pare-
cido. Não importa a roupa 
que vestem, há políticos 
que são sempre os mes-
mos, e nunca deixam de ser 
“Ah, aquele lá? Eu sabia”. 

Na vida, assumidos pa-
péis variados, e em cada um 
destes papéis desempenha-
mos funções, as quais estão 
intimamente ligadas às exi-
gências do papel respectivo. 

Assim, um deputado tem 
um papel diferente de um 
senador; um senador, de 
um governador; um ex-go-
vernador é diferente de um 
ministro e assim vai. Afinal, 
cada cargo exige um com-
portamento apropriado à 
função a qual se exerce.

Mas não, neste “patropi”, 
que foi e continua sendo 
aquilo que foi e será assim 
eternamente. Aliás, é para 
isso que os mesmos são 
chamados, porque são exata-
mente os mesmos previsíveis 
e como tal são confiáveis 
ao propósito da adminis-
tração pública, que deseja 
esses mesmos para uma 
mesma política, para um 
mesmo país. E nada muda.

Com isso, nós também 
acabamos sendo os mes-
mos, mas não porque que-
remos, e sim porque não 

nos deixaram ser diferentes. 
Corrigindo, não nos dei-
xam ser mais e melhores. 

De vez em quando, surge 
uma mudança num dos 
mesmos, usando uma outra 
roupa. Aleluia! E aquele 
que exercia uma postura 
contumaz frente aos mes-
mos brasileiros, resolve ser 
um paladino internacional. 

Num arrebatamento, aca-
ba querendo duelar com 
os “indultáveis” (creio que 
nem existe a palavra), e 
aí chama para combate, 
nada mais, nada menos do 
que um Elon Musk da vida. 

Xiiiiii ...
A imprensa brasileira 

puxa-saco brada em alto e 
bom som que a soberania 
nacional não pode ser toma-
da por ninguém, Verdade, 
concordo plenamente, e bato 
palmas. Contudo se ninguém 
pode tomar o país para si, 
quem a seu prazer abre as 
entranhas da Pátria para os 
duelos perigosos deve ser 
mais moderado, mais humil-
de, afinal ao chamar para si 
num rompante pode acabar 
levando o país para onde? 

Por outro lado, a im-
prensa internacional que 
não é tão verde-amarela 
assim, estampa manchetes, 
matérias e análises totalmen-
te contrárias a nós, afinal, 
duelar com quem tem 2 mil 
satélites em órbita, sendo 
que temos uns 30 apenas, 
é como se a Somália, o país 
mais pobre do mundo, se-
gundo os dados do Índice de 
Desenvolvimento Humano 
(IDH) , divulgado pelo Pro-
grama das Nações Unidas, 
conforme publicação do Jor-
nal Valor, chamasse para um 
duelo os EUA, por exemplo.

Finalizando, com papel 
timbrado, promulgamos 
um oficial “En garde! Prêt? 
Allez!” (Em guarda! Pron-
tos? Comecem). Está feito, 
agora o que será, só Deus 
pode dizer. O breve recuo 
do X não significa que a 
luta acabou por parte das 
empresas de Elon. Há que 
se esperar pra ver.

Mas como nosso país é 
a terra do jeitinho, e existe 
um brocardo à solta por aí, 
dizendo que Deus é brasilei-
ro, quedemos boquiabertos e 
esperançosos. 

E ... que vença o melhor.
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O governador Tarcísio 
de Freitas ressaltou nesta 
quarta-feira (4) a infraes-
trutura de São Paulo para 
o desenvolvimento de 
ações de sustentabilida-
de da indústria automobi-
lística durante anúncio do 
novo ciclo de produção 
da General Motors (GM). 

Entre 2024 e 2028, 
a empresa vai investir 
R$ 5,5 bilhões no esta-
do em programas de 
atualização de portfólio 
e desenvolvimento de 
novas tecnologias, com 
destaque para a linha de 
veículos híbridos flex, 
que combina um motor 
de combustão, movido 
a etanol ou gasolina. a um 
motor elétrico.

“Neste momento, es-
tamos apontando um 
caminho de que está 
na hora de rever nossas 
plataformas, entender o 
que o consumidor está 
querendo e renovar nos-
sa frota. Vamos apro-
veitar a estrutura que já 
temos de transporte e 
armazenamento de eta-
nol”, disse o governador.

Tarcísio também lem-
brou outros incentivos 
para esse momento de 
transição energética. 

A cadeia de pro-
dutos ar tesanais do 
Estado de São Paulo 
ganhou um selo de 
certificação que garan-
te, para além da segu-
rança de consumo, o 
alto valor agregado dos 
produtos ar tesanais. 
Por meio de portaria, 
a Secretaria Estadual 
de Agricultura e Abas-
tecimento concedeu, 
na segunda-feira (2/9), 
o selo para todos os 
estabelecimentos ar-
tesanais reconhecidos 
pelo Serviço de Ins-
peção de São Paulo 
(SISP). O lançamento 
ocorreu em Campinas, 
durante a celebração 
dos 26 anos da De-
fesa Agropecuária do 
Estado de São Paulo.

Uma central de golpes 
especializada em desviar 
valores de ingressos de 
eventos foi fechada por 
policiais do Departamen-
to Estadual de Investi-
gações Criminais (Deic), 
nesta terça-feira (3). Um 
homem, suspeito de co-
mandar a operação crimi-
nosa, foi preso em uma 
casa de praia, em Bertio-
ga, na Baixada Santista.

Os agentes da 3ª De-
legacia da Divisão de 
Crimes Cibernéticos (DC-
Ciber), realizaram a Ope-
ração Ctrl C — comando 
usado em computado-
res para copiar informa-
ções — e cumpriram 
mandado de busca no 
local. Durante as investi-
gações, foi identificado 
que o suspeito clonava 
páginas de vendas de 
ingressos e, para não ser 

Selo de 
certificação 
de produtos 
artesanais

Polícia de São Paulo descobre
esquema em venda de ingressos

Na chamada Operação Ctrl C, polícia 
fecha central de golpe que funcionava 

em casa de praia; suspeito clonava 
páginas de vendas de ingressos

identificado, usava um 
site fora do Brasil para 
hospedar o esquema.

No local, um condo-
mínio fechado, foram 
encontrados computa-
dores, diversos celulares, 
modens e placas de ví-
deo usados para o golpe. 
Os policiais apreenderam 

armas, um veículo e uma 
moto esportiva, jet ski e 
um quadriciclo. O dono 
do imóvel foi preso. 

O caso foi registrado 
como por te ilegal de 
armas e estelionato. As 
investigações continuam 
a partir das análises dos 
materiais apreendidos.
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Governo de SP destaca transição
energética do setor automotivo 

“Mandamos para a As-
sembleia Legislativa um 
projeto de lei de isenção 
de IPVA para os híbridos. 
E a indústria automobilís-
tica respondeu imedia-
tamente. Estamos cole-
cionando anúncios de 
investimentos”, explicou.

A cerimônia foi re-
alizada na fábrica da 
General Motors de São 
Caetano do Sul, na região 
metropolitana de São 
Paulo, e contou com a 
presença do vice-go-
vernador Felicio Ramuth 
e dos secretários Jorge 
Lima (Desenvolvimento 
Econômico) e Guilherme 
Afif Domingos (Proje-
tos Estratégicos), além 
de autoridades muni-
cipais e parlamentares.

Os apor tes da GM 
no estado de São Paulo, 
anunciados por Rory Har-
vey, vice-presidente exe-
cutivo e presidente de 
mercados globais da GM; 
Shilpan Amin, presidente 
da GM Internacional; San-
tiago Chamorro, presi-
dente da GM América do 
Sul; e Fabio Rua, vice-pre-
sidente da GM América 
do Sul, serão destinados 
para a produção nas 
plantas de São Caetano 
e São José dos Campos.

“A parceria com a GM 
gera emprego, renda e 
desenvolvimento social 
e do estado de uma 
maneira mais homogê-
nea”, afirmou o secretá-
rio de Desenvolvimento 
Econômico, Jorge Lima.

PROVEÍCULO
Entre os incentivos do 

Governo de São Paulo 
para o setor está o pro-
grama ProVeículo, que 
permite a utilização de 
créditos acumulados de 
ICMS para custear pro-
jetos de investimento de 
modernização e amplia-
ção de plantas industriais, 
construção de novas 
fábricas, desenvolvimen-
to de novos produtos e 
ampliação dos negócios 
em São Paulo.

Em agosto, o governa-
dor Tarcísio de Freitas li-
berou R$ 1 bilhão em cré-
ditos para a Volkswagen 
do Brasil, que anunciou 
investimentos de R$ 13 
bilhões no estado tam-
bém no ciclo 2024-2028.

Governador 
Tarcísio 

de Freitas 
ressaltou 

incentivos
do estado 

para o setor 
automotivo

Divulgação



6 a 12 de setembro de 2024 G E R A L A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br6

Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

ATENDEMOS COM E
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Depilação com cera quente
FAZEMOS VIRILHA ARTÍSTICA

Da Redação

A paratleta Beth Go-
mes, santista que integra 
o Time SP de atletas que 
competem os Jogos Pa-
ralímpicos de Paris 2024, 
conquistou na última se-
gunda-feira (02) a meda-
lha de ouro no arremesso 
de peso da classe F53, 
para atletas cadeirantes, 
e faturou a segunda me-
dalha daquele dia. 

A conquista ainda 
rendeu a Beth o recor-
de paralímpico, com um 
arremesso de 17,37 m 
de distância. Pela manhã, 
ela já havia conquistado 
a medalha de prata das 
classes F53/F54, quando 
também bateu o recorde 
mundial da classe F53.

Uma das porta-ban-
deiras da delegação 
brasileira na França, Beth 
Gomes chegou à com-
petição como esperança 
de medalha. Nas Paralim-
píadas de Tóquio, em 
2021, ela conquistou 
seu primeiro ouro aos 
56 anos, onde também 
estabeleceu o recorde 
da competição à época.

VOLTA POR CIMA
A carreira vitoriosa da 

paratleta não esconde 
uma trajetória de supe-
ração e força de von-
tade. Quando decidiu 
se dedicar ao atletismo, 
Beth Gomes lidava há três 
anos com a esclerose 
múltipla que a tirou das 
quadras de vôlei e levou 
seu sonho de ser campeã 
olímpica na modalidade. 
“Não podia fazer mais 
nada. O vôlei era minha 
paixão”, relata.

A doença, no entanto, 
acabou colocando-a de 
novo no caminho do es-
porte e da conquista de 
medalhas e de recordes. 
Quando foi tirar a cartei-
rinha de deficiente para 

Em Paris, as Paralimpí-
adas. Na capital paulista, 
os Jogos Paralímpicos 
do Estado de São Paulo 
(Paresp). Organizada 
pela Secretaria de Es-
portes do Estado de SP 
em parceria com a Se-
cretaria dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência 
e o Comitê Paralímpico 
Brasileiro, a competição 
dedicada exclusivamen-
te a atletas com defici-
ência chega em 2024 
à sua segunda edição.

“O Paresp não só 
celebra o talento es-
portivo, mas também 
é um passo importan-
te para a inclusão e a 
construção de uma vida 
mais independente para 
esses jovens. Por meio 
do esporte, crianças e 
adolescentes com de-
ficiência têm a oportu-
nidade de desenvolver 

habil idades que vão 
além das competições, 
conquistando maior au-
tonomia e confiança”, 
ressalta a secretária-exe-
cutiva dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência, 
Ana Paula Nedasvaka.

O Paresp se divide 
em quatro etapas, sem-
pre no Centro de Treina-
mento Paralímpico Brasi-
leiro, localizado na zona 
sul da capital. São quatro 
modalidades em disputa 
– atletismo, halterofilismo, 
natação e vôlei sentado 
– e aproximadamente 
1.300 atletas com idade 
até 15 anos de todo 
o estado envolvidos. 
Atletismo e natação ain-
da terão uma Finalíssima, 
marcada para outubro.

A  expec ta t i va  é 
de que mais de 300 
atletas participem des-
sa  e tapa inaugura l .

Jogos Paralímpicos do
Estado de SP começam
neste final de semana

CALENDÁRIO DO PARESP 2024

1ª Etapa (Atletismo e natação)
5 a 8 de setembro

2ª Etapa (Atletismo e natação)
19 a 22 de setembro

3ª Etapa (Atletismo e natação)
10 a 13 de outubro

4ª Etapa (Halterofilismo e vôlei sentado)
18 a 20 de outubro

Finalíssima (Atletismo e natação)
31/10 a 3/11

Volta por cima: conheça a história de 
Beth Gomes, medalhista paralímpica

andar de ônibus, foi con-
vidada a jogar basquete 
em cadeira de rodas. 
“Ainda estava revoltada 
por não poder jogar vô-
lei, tive uma certa resistên-
cia, mas o convite ficou 
na minha cabeça”, conta.

Antes de entrar no 
ginásio para começar a 
treinar, Beth se lembrou 
que havia sido ali a sua 
última partida de vôlei. 
Parou na porta, hesitou, 
mas decidiu entrar. Foi 
recebida com aplausos. 
“Todos os atletas vieram 
me receber, me disseram: 
‘cai pra quadra’. Acertei 
o primeiro arremesso. Aí 
minha vida começou de 
novo, a minha depressão 
foi embora, comecei a 
treinar e peguei gosto”.

Beth disputou campe-
onatos e conseguiu entrar 
na Seleção Brasileira de 
Basquete sobre Rodas. 
Anos depois acrescentou 
o atletismo à sua rotina de 
treinos e competições. 
Conseguiu ficar nas duas 
modalidades entre 2006 
e 2010. Em 2008, ela 
defendeu a seleção bra-
sileira no basquete nos 
Jogos Paralímpicos de 
Pequim, na China.

Mas, em 2010, foi 
obrigada a escolher em 
qual das duas seleções 
brasileiras iria competir. 
Em 2011, entrou para 

a seleção brasileira de 
atletismo e disputou os 
Jogos Parapan-America-
nos, no México, nas mo-
dalidades de arremesso 
de peso, disco e dardo.

A paratleta, conhecida 
por quebrar seus próprios 
recordes, pretende ficar 
no atletismo até os 70 
anos. “Quando não der 
mais a gente vai para a bo-
cha. Até onde eu aguentar 
eu vou ser atleta”, declara.

Beth sabe que tem 
que conviver com a es-
clerose múltipla, mas para 
ela a doença serve como 
impulso e não obstáculo. 
A paratleta toma medica-
mentos e faz exames pe-
riódicos, mantendo seu 
quadro clínico sob con-
trole. “A esclerose múltipla 
é minha amiga, ela caminha 
ao meu lado, mas eu vou 
sempre vencê-la”, afirma.

“Graças à esclerose 
múltipla eu consegui so-
nhar e estar nas Olimpía-
das. Me deu a chance de 
progredir e disputar todos 
esses campeonatos, o 
que não foi possível com 
o vôlei. Graças àquela 
carteirinha de ônibus abri 
os olhos para o basquete 
e o meu caminho para 
todas essas conquistas, 
incluindo incentivos do 
Time São Paulo”, diz.

Aos 59 anos, Beth é 
a paratleta mais velha em 

atividade na Seleção Bra-
sileira e nos campeonatos 
que disputa mundo afora 
é chamada de “mãezona”. 
“Muitos atletas me pedem 
conselho, tem muita troca 
de experiências. É uma 
satisfação agregar e falar 
que tudo é possível, que 
é só querer e se dedicar”.

Antes de Paris, a atleta 
já havia conquistado a 
medalha de ouro nos Jo-
gos Parapan-Americanos 
em 2019 em Lima, no 
Peru, e nos Jogos Para-
límpicos de Tóquio, no 
Japão, em 2021. Em julho 
deste ano, Beth levou dois 
ouros batendo recordes 
mundiais nos arremessos 
de peso e disco no Cam-
peonato Mundial de Atle-
tismo Paralímpico, tam-
bém realizado em Paris.

Para quem quer se tor-
nar um paratleta e chegar 
à Seleção Brasileira, Beth 
recomenda ter muita dis-
ciplina, dedicação e resi-
liência. “Tem que abdicar 
de muitas coisas para ter 
o que se almeja, além de 
respeitar o treinador e 
os outros atletas. É difícil, 
é custo, não tem verba 
no começo para viajar e 
competir, então tem que 
ir na raça, mas se não 
desistir e focar, a vez de 
cada um chega”, diz.

Além de se dedicar 
aos treinos e competi-
ções, Beth é palestrante, 
participando de eventos 
em que fala sobre sua 
trajetória de superação, 
além de fundadora e 
vice-presidente da Asso-
ciação de Esclerose Múlti-
pla da Baixada Santista.

A atleta ainda tem o 
sonho de fundar o Insti-
tuto Beth Gomes em San-
tos, focado em dar apoio 
e realizar treinamentos e 
atividades para pessoas 
com deficiência e idosos, 
além de tirar crianças da 
rua. (Fonte: Agência SP)

Beth Gomes bateu o próprio recorde
mundial nesta segunda-feira (2) em Paris

Ana Patrícia Almeida/CPB
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Da Redação

Em ano eleitoral, é 
comum o aumento de 
desinformação sobre a 
segurança das 
urnas eletrô-
nicas. A falsa 
ideia de que o 
equipamento 
pode ser frau-
dado circula 
com frequência, con-
fundindo eleitores que 
desconhecem como o 
sistema funciona. No en-

tanto, especialistas e o 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) garantem que as 
urnas eletrônicas são se-
guras e imunes a fraudes.

A principal ra-
zão pela qual 
a urna eletrô-
nica não pode 
ser invadida é 
que ela não é 
conectada à 

internet, impossibilitando 
ataques cibernéticos. 
Além disso, todo o pro-
cesso eleitoral é rigorosa-

mente auditado por ins-
tituições independentes, 
incluindo partidos políti-
cos, universidades e ór-
gãos de controle, que ve-
rificam o código-fonte e 
a integridade dos progra-
mas instalados nas urnas.

O desenvolvimento 
da urna contou com a 
participação de diver-
sas entidades de alta 
reputação, como o Ins-
tituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe) 
e as Forças Armadas, 

resultando em um equi-
pamento de tecnologia 
avançada. Desde sua in-
trodução nas Eleições 
de 1996, nunca houve 
comprovação de fraude.

Um dos elementos 
centrais que garantem a 
segurança do processo 
é a lacração dos siste-
mas por meio de resu-
mos digitais, conhecidos 
como hashes. Esses re-
sumos permitem que 
qualquer modificação 
no código-fonte seja 

detectada imediatamen-
te, além de serem audi-
tados antes, durante e 
após o pleito eleitoral.

BLOQUEIO
DIGITAL E FÍSICO
Além do bloqueio 

digital, as urnas também 
contam com lacres fí-
sicos produzidos pela 
Casa da Moeda, que 
indicam qualquer ten-
tativa de violação. O 
sistema é programado 
para funcionar apenas 

no dia das eleições, com 
camadas de segurança 
que impedem qualquer 
manipulação dos votos.

Com uma infraestru-
tura que envolve a crip-
tografia dos dados e 
auditorias frequentes, as 
urnas eletrônicas do Brasil 
têm se mostrado um dos 
métodos de votação 
mais seguros do mundo, 
garantido o sigilo e a 
integridade dos votos 
em eleições livres e trans-
parentes. (Fonte: TSE)

Com a f inal idade 
de receber, de manei-
ra rápida e direta, de-
núncias de mentiras e 
desinformação sobre 
o processo eleitoral, o 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) colocou à 
disposição da popula-
ção o SOS Voto, dis-
que-denúncia que tem 
como número 1491. 

Idealizado pela presi-
dente do Tribunal, minis-
tra Cármen Lúcia, o SOS 
Voto tem o objetivo 
promover maior trans-
parência e agilidade no 
enfrentamento das men-
tiras durante as Eleições 
Municipais de 2024.   

ACESSO GRATUITO
O disque-denúncia 

tem capacidade para 
atender até mil ligações 
diárias, o que é feito 
por colaboradoras e 
colaboradores do TSE 
que tiveram treinamento 

Vinte e seis cidades 
de São Paulo têm ape-
nas uma candidatura 
disputando a prefeitura 
nas eleições municipais 
de 2024. Pela legislação 
eleitoral, o pleito para 
os cargos do Executivo 
(prefeito, governador e 
presidente) segue o sis-
tema majoritário, em que 
ganha a candidata ou o 
candidato que receber 
a maioria dos votos váli-
dos (excluídos brancos e 
nulos). Com isso, no caso 
de candidatura única, 
basta um voto para que 
a pessoa seja eleita. 

Os municípios com 
candidatura única no es-
tado são Alambari, Ari-
ranha, Avaí, Balbinos, Ba-
tatais, Boa Esperança do 
Sul, Borá, Cândido Mota, 
Cruzália, Fernando Prestes, 
Guaraci, Holambra, Inúbia 
Paulista, Iperó, Jaborandi, 
Jumirim, Lutécia, Magda, 
Nuporanga, Oriente, Orin-
diúva, Piquerobi, Ribeirão 
Grande, Santa Albertina, 

Santa Lúcia e Vitória Bra-
sil. Todas as cidades têm 
menos de 43 mil eleitoras 
e eleitores. Dentre elas, 
Batatais é a que possui o 
maior eleitorado (42.018 
pessoas). Já Borá — com 
apenas 1.094 pessoas 
habilitadas para votação 
— tem o menor número 
de eleitores não só do es-
tado, mas de todo o país.

De acordo com a 
Constituição Federal, na 
eleição para as prefeituras 
de municípios com me-
nos de 200 mil eleitoras e 
eleitores, basta a maioria 
simples, isto é, ganha 
quem tiver mais votos, 
não havendo possibilida-
de de segundo turno. Já 
na disputa para prefeituras 
das localidades com mais 
de 200 mil eleitoras e elei-
tores, é preciso a maioria 
absoluta (metade mais 
um dos votos válidos) 
para vencer a eleição. 
O objetivo da medida é 
dar maior representativi-
dade a quem se elege.

Por que a urna eletrônica é inviolável:
entenda a segurança do processo eleitoral

NAS ELEIÇÕES

ESTÂNCIA

SP tem 26 municípios com 
candidato único à prefeito

SOS Voto: cidadão pode denunciar 
mentiras sobre o processo eleitoral

Pelo 1491 - Disque-denúncia,
a cidadã e o cidadão podem

denunciar mentiras e desinformação

especial para receber as 
denúncias que podem 
ser verificadas pela Justiça 
Eleitoral. A cidadã e o 
cidadão podem acessar 
o SOS Voto gratuitamente 
de qualquer cidade do 
país de segunda a sex-
ta, das 8h às 20h, e no 
sábado, das 9h às 17h.  

Caso as denúncias 

sejam consideradas vá-
lidas, serão encaminha-
das à Polícia Federal, ao 
Ministério Público, ao 
tribunal regional eleitoral 
(TRE) ou à juíza ou ao 
juiz eleitoral responsável.

DESINFORMAÇÃO
De acordo com o 

Guia Básico de Enfren-

tamento à Desinforma-
ção do TSE, a desin-
formação compreende 
todas as declarações 
públicas baseadas em 
informações, premissas 
ou dados incorretos, 
independentemente 
da intenção de quem 
as produziu ou as en-
caminhou. Também in-
clui o uso de dados 
parcialmente verdadei-
ros, mas distorcidos 
por manipulação de 
conteúdo ou contex-
to, com o objetivo de 
gerar desaprovação ou 
debilitar a imagem das 
instituições eleitorais.   

Na internet, a de-
sinformação pode ser 
transmitida por diver-
sos meios, incluindo 
redes sociais, sites de 
notícias falsas, entre 
outros mecanismos. 
Seus efeitos podem 
impactar negativamente 
o processo eleitoral.
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Da Redação

A demanda por cré-
dito no Brasil apresen-
tou um crescimento de 
4,03% em julho de 2024 
em comparação com o 
mesmo período do ano 
anterior, de acordo com 
o Indicador de Demanda 
por Crédito da Confede-
ração Nacional de Diri-
gentes Lojistas (CNDL) e 
do Serviço de Proteção 
ao Crédito (SPC Brasil). Em 
relação a junho de 2024, 
o aumento foi ainda mais 
expressivo, de 6,60%.

O presidente da CNDL, 

José César da Costa, res-
salta que a digitalização 
dos bancos facilitou o 
acesso ao crédito, o 
que pode ser positivo, 
mas também aumenta o 
risco de endividamen-
to. “Com a melhoria da 
renda e dos índices de 
emprego, a população 
deve ficar atenta para 
evitar se endividar além 
da conta. O crédito é 
uma impor tante ferra-
menta para a conquista 
de bens, mas deve ser 
utilizado com cautela e 
responsabilidade”, alerta.

Em julho, o perfil pre-

dominante dos consu-
midores que buscaram 
crédito foi o masculino, 
com uma participação 
de 53,43%. A faixa etária 
mais expressiva foi a de 
40 a 49 anos, represen-
tando 25,26% do total. 
Do público que buscou 
crédito, 4% efetivamen-
te contrataram algum 
serviço. Dentre esses, 
78,31% optaram por 
empréstimos e 19,92% 
por f inanc iamentos .

No que diz respeito 
aos grupos financeiros, 
os seguros de vida e 
não vida lideraram as 

consultas com 31,35%, 
seguidos por bancos 
e cooperativas, com 
30,42%, total izando 
61,77% das consultas 
realizadas. Além disso, 
30,61% dos consumi-
dores tinham alguma 
restrição ativa no CPF no 
momento da consulta.

O presidente do SPC 
Brasil, Roque Pellizzaro Ju-
nior, enfatiza a importân-
cia da análise cuidadosa 
ao contratar crédito. “É 
preciso analisar bem o 
tipo de crédito antes de 
fazer qualquer contrata-
ção. O contrato deve ser 

Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior 
do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região, professor honorário das Universidades Austral (Argentina), San 
Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis (Romênia), doutor honoris causa das Universidades de Craiova (Romênia) e das PUCs PR e RS, catedrático da Universidade do Minho 
(Portugal), presidente do Conselho Superior de Direito d a Fecomercio -SP, ex-presidente da Academia Paulista de Letras (APL) e do Instituto dos Advogados de São Paulo (Iasp).

Artigo 

Pacificação Nacional – A absolvição política de Lula e a anistia aos baderneiros de 8 de janeiro 
Tenho esperança de 

que possamos come-
çar a pacificação na-
cional através do Su-
premo Tribunal Federal, 
fazendo uma revisão 
das condenações dos 
envolvidos nas bader-
nas do dia 8 de janeiro.

Digo isso por conta 
da decisão política que 
absolveu o presidente 
Lula, em razão da mu-
dança de foro de com-
petência. Afinal, ao reco-
meçar todo o processo 
em outra instância, a 
prescrição atingiu todos 
os processos vincula-
dos àquela condenação.

Ora, foro incompeten-
te é matéria processual. 
No início do curso de Di-
reito, nas disciplinas de 
processo civil e processo 
penal, aprendemos que 
a primeira coisa a se ve-
rificar, ao ingressarmos 
com uma ação, é se o 
juiz é competente ou não 
para julgar aquele caso.

O que vale dizer que um 
aluno de segundo ano de 
faculdade de Direito, de 
qualquer uma das mais 
de 1.700 que existem 
no Brasil, que não sou-
besse avaliar se um juiz 
tem competência para 
examinar o caso, seria 
reprovado imediatamente. 

Mas o que ocorreu? 
Teoricamente, tivemos um 
juiz, três desembargado-
res do Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região, cin-
co ministros do Superior 
Tribunal de Justiça e onze 
ministros do Supremo 
Tribunal Federal que en-

tenderam que o juiz Sergio 
Moro tinha competência 
de foro para julgar aquele 
processo. Só algum tempo 
depois, estranhamente, se 
descobriu que havia uma 
incompetência territorial 
para aquele julgamento.

Será que profissio-
nais tão habilitados para 
serem Ministros, pode-
riam cometer um erro 
tão elementar? Não! 
Todos eles são grandes 
juristas; eu os conheço 
e tenho livros escritos 
com a maior parte deles.

Seria desídia não ter 
examinado um processo 
dessa relevância com o 
devido cuidado? Tam-
bém não! Todos eles têm 
legiões de assessores.

Estou, pois, convenci-
do de que foi uma deci-
são política para resgatar 
a figura do presidente 
Lula, numa tentativa de 
pacificação nacional e na 
esperança de que esquer-
da e direita pudessem 

ter um caminho comum.   
Assim, o presidente 

Lula foi resgatado por 
uma decisão eminente-
mente política, porque 
eu não posso, até em 
homenagem à cultura e à 
inteligência de todos eles, 
acreditar que cometeriam 
um erro tão elementar, e 
nenhum deles tenha se 
apercebido tempestiva-
mente da incompetên-
cia do juiz Sergio Moro 
para o referido processo.

Por tudo isso, gostaria 
de sugerir agora outra 
tentativa de pacificação 
nacional, ou seja, a revi-
são de todos os processos 
referentes a 8 de janeiro. 

Em recente entrevista, 
o ministro aposentado 
do Supremo Tribunal Fe-
deral Nelson Jobim disse 
claramente que os fatos 
ocorridos em 8 de janeiro 
não configuram um golpe 
de Estado. “Quando é que 
gente desarmada pode dar 
um golpe de Estado?”, 

indagou Jobim. Nenhuma 
delas, sem passagem pela 
polícia, poderia atentar 
contra o Estado Democrá-
tico. Por que condená-las 
a 17 anos de prisão?

O que fizeram contra 
os baderneiros do PT e 
do MST, que destruíram 
as dependências do Con-
gresso Nacional na época 
do presidente Michel Te-
mer? Este imediatamente 
considerou que não vale-
ria a pena tomar nenhuma 
atitude mais drástica.

Em uma palestra que 
proferiu na Academia 
Paulista de Letras Jurídi-
cas, ele disse ter se ins-
pirado no ex-presidente 
Juscelino Kubitschek, 
que anistiou os revolto-
sos de Aragarças e Jaca-
reacanga e os perdoou.

Tenho a impressão de 
que seria um gesto de 
monumental grandeza 
do Supremo, da mesma 
forma que fez a revisão 
por causa daquele que 

seria um erro fulcral im-
perdoável, fundamental, 
elementar, que não po-
deria ser praticado por 
qualquer aluno de qual-
quer faculdade de Direito, 
de não saber se um juiz 
seria ou não competente.

Essa mesma decisão, 
que foi, portanto, de na-
tureza política, poderia 
iniciar uma pacificação, 
se o Supremo revisasse 
os processos dos bader-
neiros de 8 de janeiro, 
já que, como disse o 
ministro Nelson Jobim, 
que foi presidente do Su-
premo, deputado federal 
e Constituinte, jamais 
poderiam ter dado um 
golpe de Estado, por-
que não tinham armas.

Talvez pudéssemos co-
meçar por aí um grande 
processo de pacificação 
para tentar reduzir essa 
radicalização que não faz 
bem à nação e passás-
semos a discutir ideias, 
e não atacar pessoas.
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Busca por crédito cresce 4% 
em julho, segundo indicador 

Levantamento é do Indicador de 
Demanda por Crédito da Confederação 

Nacional de Dirigentes Lojistas e do 
Serviço de Proteção ao Crédito

lido cuidadosamente, e 
o consumidor deve ficar 
atento às taxas de juros. 
Cartões de crédito e che-
que especial possuem 
taxas elevadas e são res-
ponsáveis pela maior par-
te das dívidas”, adverte.

Regionalmente, o Su-
deste foi a região com a 
maior participação no nú-
mero de consultas, com 
46,87%, seguido pelo 
Nordeste (20,47%), Sul 
(18,64%), Centro-Oeste 
(8,06%) e Norte (5,97%).
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Associação EndoMulheres Baixada
Santista completa cinco anos 

A presidente Flávia Marcelino da Silva e 
a vice-presidente Romilda Gadi, estão 
felizes com a força, apoio e proporção 

que a instituição tem tomado. Nas cidades 
da Baixada, mulheres se unem para 
a caminhada do ‘Março Amarelo’, de 
conscientização sobre endometriose

Profissionais da Saúde que dão apoio à instituição 
Jefferson Cezarolli 

(São Vicente)

A arquiteta Shirley 
Vaz Vedovate 

Vereador Toninho Salgado,
Flávia Marcelino e Renata Salgado 

Renata Barreiro, vereadora de Bertioga 
(SP), Tamiris Silvestrin e Raquel Lira 

Audrey Kleys, 
candidata a vice-

prefeita de Santos
A vice-prefeita de Santos,

Renata Bravo e Luciano Oliveira   

A presidente do Clube
21 Irmãos Amigos de Santos, 
Rosa Moretti e Renata Bravo
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Descontraído encontro dos médicos
no Chopp Halle Restaurante

(013) 3354-3130
(013) 99761-8349

Av. dos Caiçaras, 1697
Jardim Las Palmas - Guarujá/SP

www.marmorariaguaruja.com.brTels.: 3227.5770 - 99711.5545

 (13) 3382-1040         (13) 99745.1520
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1520 - Centro, Guarujá

O candidato a 
prefeito de Guarujá, 
Ronald Luiz Nicolaci 
Fincatti, o presidente 
da Associação 
Paulista de Medicina 
Guarujá, Edemilson 
Cavalheiro e o 
candidato a vice-
prefeito de Guarujá, 
o médico Waldyr 
Tamburus Família Cavalheiro

Marco Paulo Reynol, Luiz Gasparini e João RafaelJavier Lopes, Celso Fonseca e Bruno Moraes Gelza e Firmino Almeida 

Adriane Nicolaci
e Diane Tamburus   

A arquiteta Paula Soejima e sua
mãe, a enfermeira Teresa Soejima

Luciana Vilhanueva
e Adonai Manzella   

Ildegard Lipe e
Natacha Amieiro Lipe
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